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RCR239 Produtos naturais e COVID-19: uma revisão narrativa dos riscos à 
mucosa oral

Brandão HN*, Campos DS, Muniz IAF, Shinkai RSA, Trindade TG, Cosme-Trindade DC
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA.

Não há conflito de interesse

O surto da COVID-19 deflagrou uma crise global sem precedentes, levando os indivíduos ao uso de 

produtos naturais para prevenção e/ou tratamento da doença. Esta revisão narrativa objetivou discutir 

as propriedades e reações adversas na cavidade bucal associadas ao uso destes produtos. Foi realizada 

busca nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS e Google Scholar, sem restrição 

de idiomas e ano de publicação. Produtos naturais usados no tratamento de outras viroses têm sido 

sugeridos como possíveis agentes antivirais durante a Pandemia, porém sem comprovação científica 

específica. Além da falta de evidência de sua eficácia, seu uso pode estar relacionado a efeitos adversos, 

inclusive na cavidade oral. Queimaduras químicas na mucosa oral e face, ulcerações, reações alérgicas e 

irritação na boca foram citados em estudos de relato de caso com uso de produtos naturais como alho, 

própolis e gengibre. É papel do cirurgião-dentista educar seus pacientes e alertá-los quanto à toxicidade 

destes produtos e possíveis riscos à mucosa oral, bem como orientá-los a evitar a automedicação. Os 

profissionais devem realizar anamnese rigorosa para reconhecer sinais clínicos sugestivos da ação 

deletéria de produtos naturais, e agir na manutenção da saúde oral e encaminhamento adequado do 

paciente doente.

Embora alguns produtos naturais sejam usados pela população para proteção/cura da COVID-19, sua 
eficácia e segurança são questionadas pela falta de ensaios clínicos e evidência científica robusta.

RCR240 Uso da fotobiomodulação no tratamento da neuralgia pós-herpética: 
uma revisão integrativa

Catão JSSB*, Lacerda-Santos JT, Granja GL, Batista ALA, Catão MHCV
FACULDADES INTEGRADAS DE PATOS - CAMPINA GRANDE.

Não há conflito de interesse

Esta revisão integrativa objetivou sumarizar as características da neuralgia pós-herpética (NPH) e o 

efeito da fotobiomodulação no tratamento desta doença. Foi realizada uma busca nas bases de dados 

eletrônicas PubMed via Ovid, SciELO, Scopus e Web of Science. Os seguintes termos e sinônimos 

foram selecionados através do MeSH (Medical Subject Headings): "Neuralgia, Postherpetic", 

"Postherpetic Neuralgia", "Neuralgia" "Low-Level Laser Therapy", "LLLT", "Photobiostimulation 

Laser Irradiation", "Photobiomodulation". Foram incluídos artigos de ensaios clínicos randomizados, 

ensaios clínicos não randomizados e estudos observacionais (transversais, caso-controle e coorte), que 

avalizaram o efeito da fotobiomodulação de baixa intensidade no tratamento da NPH. Foram excluídos 

os estudos experimentais in vivo ou in vitro, relatos de casos, série de casos, carta ao editor, revisões da 

literatura e revisões sistemáticas. A busca e seleção dos artigos foi realizada em fevereiro de 2021, por 

um único pesquisador. Como resultado das buscas eletrônicas foram encontrados 71 artigos e um artigo 

foi selecionado por meio da busca manual. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, três artigos 

foram considerados para a síntese desta revisão.

Os resultados encontrados, sugerem que a fotobiomodulação pode ser uma alternativa favorável no 
tratamento de pacientes com NPH. Entretanto, devido à escassez de estudos, recomenda-se que novos 
ensaios clínicos sejam conduzidos para determinar a efetividade e o protocolo da fotobiomodulação.

RCR241 Manifestações orais da radioterapia em pacientes com câncer de cabeça 
e pescoço: Revisão de literatura

Alves RO*, Silva IVS, Soares LFF, Silveira MI, Caldeira FID, Rodriguez LS, Pigossi SC
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS.

Não há conflito de interesse

O objetivo dessa revisão de literatura narrativa foi investigar as prevalências das manifestações orais 

oriundas do tratamento radioterápico em pacientes com câncer de cabeça e pescoço. A busca foi 

realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS/BIREME e Google Acadêmico nos meses de 

Março e Abril de 2019. Os artigos incluídos (15 estudos) demonstraram que as principais manifestações 

orais decorrentes da terapia antineoplásica foram a mucosite e a xerostomia. A partir desse resultado 

uma nova busca foi realizada e foram incluídos estudos que avaliaram a eficácia de diferentes condutas 

para a prevenção e/ou tratamento da mucosite (7 estudos) e xerostomia (9 estudos). Em relação à 

mucosite, a laserterapia demonstrou ser um tratamento consagrado na literatura, tanto como forma de 

prevenção como de tratamento, garantindo uma remissão mais rápida das lesões e da dor nos pacientes 

irradiados. Referente a xerostomia, os estudos que avaliaram o emprego da acupuntura demonstraram 

que essa conduta é capaz de aumentar o fluxo salivar e melhorar os sintomas subjetivos desta condição. 

Ainda, a laserterapia, o emprego de substitutos salivares e o uso da pilocarpina preferencialmente no 

início da terapia por irradiação, também foram indicados para a redução dos problemas decorrentes 

da xerostomia.

Conclui-se que as manifestações orais mais prevalentes em pacientes irradiados foram a xerostomia 
e a mucosite e que a laserterapia parece ser a modalidade terapêutica mais investigada e indicada 
atualmente para a prevenção e tratamento de ambas as condições.

RCR242 Restauração do incisivo decíduo com morfologia alterada usando 
tecnologia digital em criança com síndrome congênita do zika vírus

Amorim AA*, Alencar PNB, Couto JLP, Carvalho EDF, Cavalcante DS, Lima MCF, Carvalho IF, 
Sousa FB
CENTRO UNIVERSITÁRIO CHRISTUS.

Não há conflito de interesse

A Síndrome Congênita do Zika Vírus (SCZV) é uma infecção viral advinda da transmissão, pelo 

mosquito Aedes aegypti, do vírus zika ao feto durante a gravidez. Este relato descreve o caso clínico 

de uma criança do sexo feminino, de 20 meses, com SCZV e alterações sistêmicas como microcefalia, 

artrogripose, alterações oculares, e alterações no sistema estomatognático, como atraso na erupção 

dentária, palato ogival, frênulo do lábio curto e morfologia alterada do incisivo decíduo superior (dente 

61), a qual apresentava-se como queixa principal da mãe. Assim, realizou-se a reabilitação do dente 61 

desta criança, por meio de restauração indireta em resina fotopolimerizável sobre modelo impresso, após 

escaneamento digital intraoral e, posterior cimentação da peça em boca. Com o tratamento, obteve-se 

uma restauração de excelência, aonde o uso de tecnologia digital, gerou melhoria na qualidade do 

registro, se comparado à moldagem convencional. Além do mais, o modo de confecção restaurador em 

ambiente extrabucal, garante uma melhor precisão da técnica e tempo de atendimento clínico reduzido, 

o que torna-se relevante em pacientes com necessidades especiais.

O uso da técnica de restauração indireta com resina composta associada ao escaneamento digital 
mostrou-se como opção de excelência para o tratamento reabilitador no dente com alteração de 
morfologia, em paciente com SCZV, garantindo um resultado satisfatório, com restabelecimento 
funcional e estético, com maior previsibilidade de resultado para o profissional e maior conforto possível 
ao paciente.

RCR243 Tratamento de papilomas escamoso em paciente com síndrome de 
Goltz: relato de caso

Fonseca MT*, Silva AMFS, Siqueira GM, Cavalcante MBC, Arantes DAC, Costa NL, Goulart DR
Faculdade de Odontologia - UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS.

Não há conflito de interesse

A síndrome de Goltz é uma doença genética dominante ligada ao cromossomo X que afeta os tecidos 

ectodérmicos e mesodérmicos. Este trabalho tem o objetivo de relatar o caso de um paciente do sexo 

masculino, feoderma, 31 anos, em tratamento multidisciplinar com outras especialidades devido ao 

diagnóstico prévio de síndrome de Goltz. O paciente compareceu ao Serviço de Estomatologia da FO/

UFG queixando-se de "lesão na boca" com tempo de evolução de 7 meses, crescimento progressivo e 

sintomatologia dolorosa provocada durante a mastigação. Ao exame físico extraoral observou-se as 

seguintes características da síndrome: anoftalmia unilateral, lesões cutâneas atróficas crômicas, cabelos 

escassos, ectrodactilia, mão direita em forma de "garra de lagosta" e assimetria corporal. Ao exame 

físico intraoral observou-se presença de 2 nódulos distintos, localizados em comissura labial e dorso 

da língua, mas com características semelhantes, sendo eles pediculados, bem delimitados e superfície 

irregular papilomatosa. Além disso, paciente apresentava edentulismo parcial devido a agenesias e 

perdas precoces. A tomografia computadorizada odontológica não revelou alterações em maxila e 

mandíbula.

[I] Foram realizadas biópsias excisionais das duas lesões sob anestesia local, sendo o exame 
anátomopatológico de ambas compatível com papiloma escamoso. O paciente encontra-se em 
acompanhamento há 6 meses não tendo apresentado recidiva até o presente. Ressalta-se, com o presente 
caso, a importância do cirurgião-dentista no cuidado multiprofissional desses pacientes.

RCR244 Epidermólise bolhosa distrófica recessiva: sugestão de protocolo de 
atendimento odontológico

Lopes LC*, Souza MS, Oliveira DD, Souto GR, Souza PEA, Horta MCR, GROSSMANN SMC
Odontologia - Icbs - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS.

Não há conflito de interesse

Paciente A.R, feminino, 9 anos, procurou atendimento na PUC Minas, com lesões cariosas e higiene 

dental insatisfatórios. Constatou-se que a paciente apresentava epidermólise bolhosa distrófica 

recessiva, baixo peso e histórico de cirurgias. No exame extra-bucal observou-se múltiplas lesões 

cutâneas vésico-bolhosas e ulceradas. No intra-bucal observou-se lesões ulceradas em mucosa bucal, 

lábio e língua, anguiloglosia e lesões cariosa extensas. Foi proposto um protocolo de atendimento 

incluindo cuidados pré, trans e pós-operatórios. Orientou-se a higienização dos dentes com escova 

bitufo extra-macia. Previamente ao atendimento restaurador foi indicado o uso de bochecho com 

solução de saliva artificial, 3x/dia; bochecho com gluconato de clorexidina 0,12%, 2x/dia; e uso de 

creme hidratante e cicatrizante nos lábios. Foi realizado Tratamento Restaurador Atraumático. Após os 

procedimentos, prescreveu-se uso tópico bucal de Dexametasona (0,1 mg/ml/100ml), 2x/dia, e Nistatina 

(100000 UI/200ml), 3x/dia, durante 15 dias; Saliva artificial gel, 3x/dia, e complementação alimentar, 

1x/dia, uso constante, além de sessões de laser de baixa potência.

No acompanhamento de 15 dias a paciente apresentou melhora significativa da saúde bucal e não relatou 
nenhuma bolha após a manipulação da mucosa. Após 4 meses de retorno, a paciente passou por nova 
avaliação clínica. Foi realizada profilaxia, aplicação tópica de flúor e indicação de aplicação de selante, 
seguida de supervisão e aplicação de laser de baixa potência nas lesões intrabucais, semanalmente.


